
Ata da reunião do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos doze dias do mês de dezembro de dois mil e um

Estiveram presentes à reunião: Dr. Carlos Alberto Politano, representante dos hospitais filantrópicos; Sr. Claudinei dos Santos,   representante dos conselhos de
classe; Sra. Denilza Ap. da Silva, representante do Movimento Sindical; Sr. Edilson Baqueiro, representante dos serviços de saúde da PUCCAMP; Sr. João Olímpio
S. Ferreira, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Sudoeste; Sr. José Augusto Límoli, representante das associações de aposentados; Sr. José
Vitor Charaba, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Norte; Sra. Maria da Graça S. Xavier, representante do Movimento Popular de Saúde e
Presidente do Conselho; Dra. Maria do Carmo Carpintéro, representante da Secretaria Municipal de Saúde; Sra. Maria Ivonilde V. de Souza, representante dos
trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sra. Matilde Alves Pontes, representante das associações de portadores de deficiência e/ou patologias; Dr.
Orestes Mazzariol Jr., representante dos hospitais não filantrópicos; Dr. Paulo Eduardo M.R. da Silva, representante da UNICAMP; Dr. Roberto Mardem S. Farias,
representante dos serviços de saúde municipais; Sr. Antonio Barbosa dos Santos, representante suplente do Movimento Popular de Saúde; Sra. Cristina R. Silva,
representante suplente do Movimento Popular de Saúde; Sr. Renato Souza Santos, representante suplente das associações de aposentados; Dr. Silvio Augusto
Ciquini, representante suplente da PUCCAMP. Justificaram ausência: Dr. Adail de A. Rollo, representante do Hospital Mário Gatti; Dr. Gastão Wagner de S.
Campos, Secretário Municipal de Saúde; Sr. Jacó dos S. Bastos, representante do Movimento Sindical; Sra. Maria do Carmo Mendes, representante dos Conselhos
Locais de Saúde da Região Leste; Dra. Silvia Helena R. Mateus, representante das entidades de classe. Faltaram: Sr. Aldim ir Hervella, representante dos
Conselhos Locais de Saúde da Região Sul; Sr. Edson Eugênio, representante dos trabalhadores de saúde do serviço privado; Sra. Jenice Pizão, representante do
Movimento Sindical; Sr. João Xavier, representante do Movimento Popular de Saúde; Sr. José Araújo da Silva Filho, representante do Movimento Popular de
Saúde; Sr. José David Santomauro, representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sr. José Luiz Zétula, representante do Movimento
Sindical; Dra. Lenir dos Santos, representante dos prestadores de serviços não hospitalares; Dr. Luiz Maria Pinto, representante da PUCCAMP; Sr. Marcos Silveira,
representante das entidades patronais; Sra. Maria dos Santos Ferreira, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Noroeste; Sra. Regina M.C. Lara
Campos, representante da Diretoria Regional de Saúde; Dr. Roberto Teixeira Mendes, representante da UNICAMP; Sra. Rosângela M.G. Martinhago, representante
do Movimento Sindical; Sr. Welton José Araújo, representante do Movimento Sindical.

A pauta da reunião constava dos seguintes itens: 1) Aprovação da ata da reunião de 28.11.01; 2) Correspondência Recebida; 3) Convênio com a Associação
Esperança e Vida (AGAEVI); 4) Esclarecimentos sobre Emendas Parlamentares; 5) Informes.

Apesar de não ter sido atingido o quorum regimental, os conselheiros presentes optaram por realizar a reunião. Por esse motivo não foi colocada em votação a
ata da reunião de 28.11.01 nem tampouco o convênio com a Fundação Albert Sabin e o Termo Aditivo ao convênio com a Maternidade de Campinas, conforme
deliberado naquela data. Os conselheiros presentes optaram por iniciar a reunião com a questão das emendas parlamentares. Dra. Maria do Carmo esclareceu
como é realizado o processo e passou a apresentar as emendas ao Orçamento da União colocadas por parlamentares da nossa região, conforme planilha
encaminhada aos conselheiros anteriormente. Essas emendas podem ser apresentadas com destinação de local específica ou não. Nesse caso elas tinham
destinação e para que seja fe ita alteração é necessário que o Conselho Municipal de Saúde a referende. Colocou que, ainda no orçamento de 2000, gestão
anterior, foram apresentadas 4 emendas para construção de Centros de Saúde, sendo 01 no Parque Itajaí III, 01 no Pq. Camboriú, 01 no Taquaral e 01 no DIC
IV, construções essas que não foram possíveis de ser realizadas. Esclareceu as razões da Secretaria para propor mudanças nos locais de construção desses
serviços, passando a ser: CS Parque Itajaí II, CAPS Sul, Reabilitação Física (Sousas) e CAPS Integração. No orçamento de 2001 foram apresentadas mais 3
emendas, sendo 01 para construção de CS Vila União, 01 PS Campo Grande e a outra para aq4uisição de equipamentos para 2 Centros de Saúde. A proposta da
Secretaria para essas emendas é construir o CS Vila União, 01 CS na região do Satélite Iris e a aquisição de 50 m icrocomputadores para rede básica. Os
conselheiros presentes referendaram as alterações propostas. O próximo ponto da pauta era a apresentação e discussão do convênio com a Associação
Esperança e Vida. Dra. Maria do Carmo lembrou que a Secretaria de Saúde há 3 anos vem fazendo repasses mensais àquela instituição conforme determinação
de le i municipal,  repasses esses referendados pelo Conselho. Como o prazo de vigência da le i term inava em dezembro, a Secretaria optou por fazer com que
esse repasse seguisse as regras do SUS, através de uma proposta de convênio de prestação de serviços. Passou a palavra à Sra. Cristina, Coordenadora do
Programa Municipal de DST/AIDS para que fizesse a apresentação da proposta, conforme documento encaminhado aos conselheiros anteriormente e que se
encontra arquivado na Secretaria Executiva do Conselho. Sra. Cristina colocou que o convênio tinha por objetivo a participação da instituição no Programa de
Parceria e Assistência à Saúde do município, como Casa de Apoio a pessoas portadoras do HIV/AIDS, que não tenham possibilidade de desfrutar de inteira
autonomia social e não possuam vínculos familiares e de moradia, encaminhadas pelos serviços do SUS Campinas, prioritariamente residentes no município, com
regulação das vagas realizada pelo Ambulatório Municipal de DST/AIDS. As despesas decorrentes da prestação de serviços previstos no convênio não poderão
ultrapassar R$ 12.0000,00 mensais, correspondendo à disponibilização de 20 vagas/dia de residência/moradia, sendo o valor de cada diária de R$ 20,00. A
AGAEVI deverá apresentar estrutura física fora dos lim ites de unidades hospitalares gerais e especializadas, consistindo na oferta, aos usuários, dos seguintes
itens: serviço de hotelaria, que consiste em moradia ou residência, alimentação e lazer; atendimento multiprofissional, visando a re integração social, bem como
a reinserção no mercado de trabalho; garantir a continuidade de tratamento nos serviços de referência AIDS, assumindo o papel de cuidador em retaguarda na
casa de apoio; fornecimento de orientação especial aos pacientes que necessitarem. À Secretaria de Saúde, enquanto gestor pleno do sistema de saúde, cabe a
avaliação, controle e fiscalização dos serviços prestados. Conforme acordado com o presidente da instituição, a prestação de contas será fe ita mensalmente.
Tendo sido esclarecidas as dúvidas, os conselheiros presentes referendaram a proposta de convênio, que deverá ser encaminhada para votação na próxima
reunião do Conselho. Sra. Maria da Graça lembrou aos conselheiros que na reunião de janeiro, além da votação dos convênios que ficaram pendentes, deverá ser
fe ita a e le ição da Secretaria Executiva e da Mesa Diretora. Nada mais a ser tratado, encerro a presente ata, a qual assino com os demais presentes.
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